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Assigna-se e vende-se em casa do sr. ,loa-
<]tiim José Vieira da Rocha, na rua do Souto 
n.° 41.

Não se recebem assignaturas por menos 
de seis mezes as quaes serão pagas adianta
das

Toda a correspondência deve ser diri
gida franca de porte, á redáccão do futuro, 
rua do Souto n.° 41.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituídos ; c os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos.

DEDÍCADD
SMAIW RELÍGIÓSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

PEU MOCIDADE A CAUSA Dâ PATRIA

Preços <l’as»ipnatui*t« :

Para a cidade, por anno 1^200 rs. —Se
mestre 600 rs. — Províncias : —Por anno 

rs. — Semestre 750 rs. (franco de 
porte.) Annuncios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti
ção 10 rs.

NUMERO AVULSO. . . 30 rs
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Non recedet memória ejus, et no- 
men ejus requiretur a generatio- 
nein in yeneralionem.

Nunca serão esquecidas as suas 
acções; e o seu nome perpetuar- 
se-ba de geração em geração.

notável homem da politiea d’enlão, e con
selheiro vallido d’EI-Rei o Senhor D. João 
VI alli estivera fazendo parte da côrte por- 
tugneza, e dirigindo os negocies da guerra, 
marinha e nltramar.

Regressando para Portugal o Senhor D. 
João VI, e sendo acompanhado do seu ami
go predileçto o Conselheiro Freitas, trou
xe esle sna familia, sendo ainda menor Ber- 
nardino José de Senna Freitas, que então, 
e ainda menino, fóra feito Commendador de 
Christo e havia recebido como lhe perten
cia por seus antepassados o fôro grande de 
fidalgo.

Na sua convivência no Paço com o Se
nhor Infante D. Miguel, desde certos an
nos, aífeiçoára-se tanto aquelle príncipe, que 
seguiu a sna causa, jurando-o como Rei, 
e acompanhando-o em sna queda.

Por vezes, depois do exilio do infeliz 
Rei desthronado, o Commendador Senna 
Freitas foi honrado com leslimunhos de 
apreço com que o Rei-Martyr se costuma
va lembrar dos que deixara na patria que 
tanto lhe quiz.

Perseguido o Commendador Senna Frei
tas pelas suas opiniões políticas, e tendo 
lallecido seu pae, logo em seguida á inva
são liberal, retirou-se do continente, tendo 
sido sequestrados muilos dos bens de sua 
casa, e vendo perdida, por motivos em qUe 
a politiea foi também principal agonie, a 
considerável fortuna que seu avô, o Desem
bargador do Paço, Bernardino José de Sen
na Freitas, possuia no Brazil.

Viveu, pois, nos Açores, onde possuia, 
ainda, um resto valioso de sna casa, e 
voltou ao continente para casar com a 

oriunda de uma das principaes famílias do 
Algarve, e irmã da aclual Baroneza do Rio 
Zezere, regressando á Ilha de S. Miguel, 
passados alguns annos ; e, tendo enviuva
do em 1843, dedicou-se exclusivamenle á 
educação de seus filhos, em que foi um 
modelo de esmero e de amor paternal, e 
á cultura das leltras e das sciencias, de que 
foi dislincto ornamento.

Regressando ao continente, por conse
lho dos médicos em 1859 escolheu Braga 
para sua residência, e n’esta cidade teve 
a fortuna de possuir amigos dedicados, que 
o respeitavam e estimavam.

0 Commendador Senna Ereitas era re
presentante de uma familia das mais antigas 
da nobreza, familia em que estão entrela
çados os ramos da casa dos Viscondes do 
Real Agrado, Cabos Finaes e outros de re
moía linhagem. Era socio da Academia Real

das Sciencias, e membro de diversas asso
ciações scientifiCas e litleranas de Portugal 
e do estrangeiro, e Bacharel em Direito. 
Foi o segundo donatario das casas de La- 
jaros, Jorge Dias d’Oliveira. Christovào de 
Oliveira e outros em qne lhe suecede seu 
filho primogénito Bernardino José de Senna 
Freitas.

Os seus trabalhos lillerarios, publicados 
em volumes ou na imprensa periódica, são 
na maior parte monumentos archeologicos 
em que se revelia o aturado estudo que, 
n’esle ramo de preferencia, fazia.

Deixa além do seu alludido filho, outro, 
o Illm.0 e Rm.° Snr. José Joaquim da Silva 
Freitas, virtuoso sacerdote, que em Fran
ça fez os seus estudos ecclesiasticos, eque. 
por uma notável vocação, se ligou á con
gregação de S. Vicente de Paula em Pariz, 
e qne ha pouco regressou das Missões da 
America do Sul, onde se tornou dislincto.

Ficou-lhe também duas filhas, uma sol
teira, que vive com suas thias, no Algarve, 
e outra do segundo matrimonio, contraído 
em 1844, casada com o coronel d artilhe
ria Ivo Celestino Gomes d’Oliveira.

A sua casa é um modelo de boa ad
ministração, que deixou a seu filho intei
ramente livre do menor encargo.

Desceu á vala do sepulchro no meio do 
lucto geral dos seus amigos, os quaes não 
cessaram de multiplicar em redor do fere- 
tro as honras funerárias. A mocidade legi- 
timista Bracarense que lhe era devedora de 
não poucos e pequenos favores, acompa- 
nhou-o á Egreja do Carmo, assistiu ahi ás 
ceremonias religiosas, e depois pegou das 
fitas do caixão e conduziu-o ao cemilerio, 
PVmcyivare ah «bt». ’

Ao exm.° Snr. Bernardino José de Sen
na Freitas e ao Illm " e Rm.° Snr. Jose 
Joaquim da Silva Freitas e a toda a sua 
Exm.11 familia, os nossos sentimentos pelo 
golpe profundo que receberam

E emquanto admiramos as acções de 
seu pae não cessamos de orar a Deus pelo 
eterno descanço de sua alma, pedindo a to- 
dos egual tributo de homenagem — Requiem 
adernam dona ei Domine, et lux perpetua 
luceat ei. Requiescat in pace. Amen.

Ecclesía^tioo, cap. 39 v. 13.

Snmíti-se, nas sombras da morte, para 
fulgir mais longe, ao pé de Deus, mais um 
astro legitimista, que, por treze lustros in
completos, derramara ondas de luz bene- 
fica no espirito dos verdadeiros e leaes por- 
tuguez.es I

Finou-se mais uma vida preciosa, es
gotada nas lides insanes da sciencia e na 
defeza inquebrantável das verdadeiras idei
as religiosas e dos sãos principios'sociaes !

Por isso, jámais se apartará de nós. 
e de nossa descendencia, a memória de 
suas acções e o nome de sua gloria = non 
recedet memória ejus et nomen ejus require- 
tur a yeneralione in yeneralionem-!

Na noite de 17 do corrente, succumbiu 
ao ultimoaccesso de uma thysica laringea, 
o nosso especial e nunca assás chorado 
amigo, o Illm.0 eExm.0 Snr. Commendador 
Dl José de Senna Freitas.

Dislincto pela nobreza de linhagem era-o 
ainda muito mais pelas suas excellenles 
qualidades civicas.

D’uma honradez a toda a prova, e de 
antes quebrar qne torcer, foi sempre liei 
aos principios religiosos em que foi esme- 
radamentc educado, e aos principios políti
cos qne uma vez professou.

Incançavel defensor da Egreja Calholi- 
ca e da Monarchia tradiccional illuslrou a 
imprensa calholica e legitimista com es- 
criplos, dignos das causas, que valorosamen
te defendia, e que hão de merecer da pos
teridade o respeito e homenagem, devidos aos 
homens duas vezes illuslres pelo seu saber 
e coragem

0 Commendador B. José de Senna Frei
tas nasceu no Rio de Janeiro em 31 de ou
tubro de 1808, época em que seu pae o 
conselheiro José Joaquim da Silva Freitas,

A Hevolwçiío no século aetual.

Hoje, como oulr’oura nos plainos vir
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gens do Eden, espelha Satanaz, aos olhos 
dos filhos d’Eva. as antigas glorias do seu 
reino.

Apeado do pedestal do 40 séculos, e 
feito pedaços o sceptro de ferro com que 
fizera vergar diante de si tantos povos e 
gerações, intenta, todas as vezes qne pó
de, erguer das ruinas o mundo pagão, 
fazendo sobresahir aos olhos, seduzidos 
pelo brilho d’amhição e interesse desme
didos. os falsos explendores e mentirosas 
liberdades do império romano

A historia ahi está para o attestar; e 
os esforços do nosso século não lem ou
tro fim senão restaurar o paganismo em 
todas as obras sociaes, em todas as ins
tituições humanas.

driplice era o reinado do principo d’es- 
te mundo—princeps hujus seculi—quando 
a sociedade humana gemia sob os ferros 
da escravidão, do goso e da prepotência : a 
apotheoze da razão, a apotheoze da carne, 
a apotheoze da vontade.

Nada de crenças, contradições uni- 
versaes, egualdade de religiões diante da 
lei, adoração de todas as divindades n’mn 
mesmo Pantheon —era a apotheoze da razão

Culto universal dos sentidos por meio 
do luxo e da volnptuosidade c por meio 
d’uma civilisação material, cujo fim unico 
era o goso da matéria, a fruição dos sen
tidos e o instrumento da concupiscência.

A litteratura e a poesia, as artes e 
os thealros, glorificavam, cantavam, re
produziam no bronze e no marmoreç nas 
estatuas e nos painéis todas as deshones- 
lidades dos deuses e dos homens—era a 

estivera concentrado 
o poder espiritual e temporal, todos os 
homens. Odiava-se e perseguia-se o chris- 
liaaismo por meio da injuria, da calum- 
nia, dos tormentos e da morte, em no
me do direito e em defeza da liberde — 
era a apolheose da vontade.

E o que é que hoje estamos diaria
mente presenceando em todas as nações 
da Europa ?

Não se eslá, ahi, divinisando as pai
xões, rendendo culto e homenagem aos 
vícios mais revoltantes, aos crimes mais 
airosos?

Não se leem pintado com as mais vi
vas cores as sensações da carne e da vo- 
luptuosidade, chegando-se até, como se 
n’isso estivera o ideal da belleza, a re
tratar nós a mulher e o. homem?

Quantas estatuas, levantadas no meio 
de nações chrislàs, coroadas com a admi

ração dos indifferentes e acclamações da 
populaça, e dei ficadas pela homenagem dos 
sábios, que só louvam o genio do artista, 
o mérito da arte e não se lembram de 
reprovar a personificação da apotheoze do 
erro, da carne, e da vontade?

Não se santificou, já, o roubo nas al
tas regiões do poder, aonde tripudia a 
honra, a justiça e o direito, consentindo- 
se na iniqna e sacrílega usurpação dos 
Estados Romanos?

Não se tem reproduzido, como modelo 
da pureza da lingua patria, como primo
res de estylo, e como preciosos lhesouros 
de eloquência e sciencia, tantas obras re
pletas de falsos principios e vasias de sãs 
ideias, ha tanto tempo sepultadas no pó 
das hibliolheeas, aonde deveriam de estar 
eternamenle para somente relembrar ao 
homem o quanto elle é susceptivel de 
transviar-se, errar e perder-se?

Quantas vezes se não teem cantado em 
prosa e verso e representado no thealro ao 
som dos applausos de milhares de espec- 
ladores, os desvarios da inlelligencia. as 
loucuras do coração, tres vezes condem- 
nados pela razão pela Egreja e pela his
toria ?

Não se tocam hymnos a Júpiter, não 
se cantam trovas a Vénus, não se erguem 
altares a Neptuno, nào fumega no antigo 
Pantheon o incenso da idolatria, mas faz- 
se peor ainda, tocam-se hymnos á Revolu
ção—pae de todos os outros deuses, o 
interesse, a ambição e o prazer; cantam- 
se nas egrejas de Roma, «Te-Deum» a 
Mazzini, Garibaldi e Victor Manoel; er- 
(Errrsôfija^ir-mi mentira, uianle nos ye- 
nios previleyiados de Machiavel, Diderot, 
Alembert, ílenan e Víctor-Consin.

Nào eslá, ainda, o poder concentrado 
na mào d’um só homem, mas já milha
res de subilos, alé hoje livres e agora 
escravos, porque subjeitos ao dominio es
trangeiro, estão presos ao carro triumphal 
do príncipe de ferro, e por toda a parle 
se sente a influência de suas desmedidas 
ambições; ainda o império universal, im
pério da descrença e desmoralisaçào, não 
eslá formado, e alguém dirá em embrião, 
mas lá eslá Roma, já, capital da llalia- 
Una, isto é, a melropole do paganismo 
moderno, como quando no dominio dos 
Papas a capital do Calholicismo.

Os italianos ainda não escreveram o 
seu ultimo pensamento, ainda não profe
riram a derradeira palavra; porém a in
vasão a mão armada, sem motivo algum
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afim de festejar a passagem do augusto 
viajante.

Os dançadores contavam com uma tar
de de prazeres; podia em similhanle cir- 
cnmstancia hesitar um príncipe francez? 
A partida foi portanto adiada para o dia 
seguinte.

Além d’islo foi-nos ulil esta demora; 
porque nos permilliu dispensar mais tem
po ao exame dos estabelecimentos, que fa
zem de Zatalhna uma cidade muito impor
tante.

Fomos ver a machina a vapor, as fun
dições, as forjas, as machinas que servem 
para o amalgama e separação do mineral, 
as officinas e o deposito dás moedas. E’ 
n’esle eslabelecimenlo que habitam os com- 
missarios encarregados dé comprar o ouro 
colhido pelos paisanos, a quem pagam por 
cada onça d'ouro 54 francos e 60 cente- 
zimos. Calcula-se, que vendam por anno 
ao Estado quasi seis milhões d’ouro.

0 conde de Chambord foi ás nove ho
ras ao baile, onde encontrou uma reunião 
muito agradavel, e pôde, durante elle fal
lar com homens, cuja conversação devia 
completar os conhecimentos, qne elle aca
bava de adquirir durante sua visita ás 
minas.

Ao sahir do baile mettemo-nos nas 
carruagens para irmos a Carlsbourg. 0 co
ronel Karguer, oflicial de mérito, e de cujo 
conhecimento o príncipe tem muito a lou
var-se, precedeu-nos para fazer estar em 
armas a guarnição. Enconlramol-a em ar
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de batalha na esplanada. Cada regimento 
manobrou primeiro separadamente; a in- 
fanteria executou muitos exercícios com 
perfeito acerto; os artilheiros marcharam 
em ar de batalha, mudou de direcção, 
collocou-se em bateria, deu descargas em 
avançada e retirada e a tropa desfilou alíim 
toda diante de nós.

Fomos pernoular em Enyede, logar-le- 
nencia do condado de Weissemburg. 0 
conde Jsé Banfi veio ao encontro do prín
cipe com o seu gracioso vestuário de ma
gnate. 'linha preparado a casa dos comí
cios para o receber; um bello esquadrão 
de cavallaria ligeira eslava cm armas dian
te da casa. 0 conde de Chambord passou 
pelas fileiras e a pedido do general Fois- 
sar-Latóur o coronel SlaheU que comman- 
dava esle bello corpo, destacou alguns ca- 
valleiros. que. o general examinou minu- 
ciosamenie, e cujo exame foi muito sa- 
lisfaclorio. Depois da revista fomos ao 
collegio reformado, do qual o principo yi- 
siioif as sallas, os dormilorios, a biblio- 
theca e o gabinete das medalhas. E’ no
tável esle collegio; porque é dirigido por 
um homem muito instruído e muito in
fluente uo paiz. Entre os jovens haviam 
muilos da mesma idade do conde de Cham
bord ; lodos se agrupavam em volta d elle 
para o verem e para o ouvirem; a sua 
pressorosidade parecia inspirada pelo mais 
benevolo interesse.

Antes de nos mettermos nas carrua
gens o príncipe recebeu as despedidas do
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çaram com o principo, que os convidou 
para se sentarem na sua carruagem por 
não querer perder os instaules, que com 
elles podia passar.

0 estabelecimento das salinas é na mar
gem esquerda do Marosch, cuja proximi
dade favorece muito a exportação dos seus 
productos. Atravessa-se esle rio no sitio 
da barca defronte dos armazéns do gover
no, e onde passa a estrada, que vae para 
Felvincz.

Esla pequena e ignorada villa da iran- 
svlvania oITerece uma particularidade mui 
notável; que dividir-se em duas parles, 
uma das quaes tem uma legislação, que 
lhe é própria, e que legislação! a lei agra
ria o sonho absurdo d’alguns utupistas.

De cinco em cinco annos em Felvincz 
sam as propriedades submellidas a uma 
nova partilha : assim o pesado uivei d‘uma 
louca igualdade passa periodicamente so
bre todas estas misérias, para fazer entrar, 
no resto commum, os operários e arlislas, 
que tivessem tentações de sahir delle.

Havíamos já soílrido durante a viagem 
bastantes tempestades; a ultima porém 
aguardava-nos em lorda. Esla cidade es
lá situada sobre o Aranyos, e os roma
nos chamavam-lhe Salinae: e na verdade 
possuiu outrora salinas, que, ha muito 
já, se esgotaram. Foi em Torda que os 
Húngaros, os Szeklérs e os Saxões adqui
ram em 1545, por uma convenção, o pre- 
vilegio exclusivo de representação na Die
ta. Nós apenas n’ella nos demoramos o
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munições d uma imponente casinha de cam
panha. Leilões em espetos, immensas cas- 
sarolas. grelhas carregadas do costelletas 
dignas dos heroes de Humcro, cantaras, 
om se o querem, amphoras cheias de vi
nho da Hungria, eis o que se nos apre
sentou á vista similhanle a representação 
real d’uma festa de thealro, como as bô- 
das de Gamacho Como o escudeiro de 
D. Quixole ter-nos-hiamos de muito boa 
vontade aproximado do chefe a pedir-lhe 
uma pouca d’essa escuma para esperarmos 
o jantar ; mas em vista dos preparativos, 
que annnnciavam proximo desenlace teve 
paciência o proprio Sancho, a quem o seu 
reportorio de provérbios uão deixou cer- 
lamenle de dizer que—Tudo cheya a pro- 
posilo a quem sabe esperar.

Esla planura é além d’isto mm notá
vel, porque em Ioda ella se encontram 
vestígios d erupções vulcânicas. Lm pou
co abaixo do sitio em que eslavamos via- 
se uma montanha, que se tinha aberto 
por causa d’um tremor de terra: o ter
reno adjacente eslava cheio d’um grande 
numero de pedras de basalto d’um con
siderável volume, e que provam a acção 
de fogos subterrâneos. Tudo n’este sitio 
era original, a reunião, a cusinha, e a 
própria mobília da sala de comer. Uma 
hora antes da nossa chegada tinham cor
tado e polido arvores, destinadas a ser
vir-nos de mesa e de cadeiras: assenta
mo-nos pois, mas com algumas precau
ções, porque os assentos estavam muito

tuguez.es
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e sem previa declaração de guerra, o pu
nhal cravado no peito de tantos vassallos 
fieis e passeando triumphante nas luas da 
cidade eterna, o Papa prisioneiro no Va
ticano sem poder transpor os umbraes do 
seu palacio sob pena de ouvir o teriivel 
Crucifige, as garantias individuaes e so- 
ciaes, traiçoeiramenle desmentidas, os ac
tos religiosos insultados, confiscados os 
bens dos padres depois de expulsos os 
seus únicos e legitimes donos, a impie
dade e a immoralidade campeando altiva 
por toda a parte, nos lhealros, na im
prensa e nas praças e ruas, apesar das 
lagrimas e queixumes do venerando pae 
da christandade, tudo isto não será uma

crevesse o artigo-programma do nosso pe
riódico catholico «A Beacção».

A demora que houve, em eu 
nhecimento d’isto, foi causa de eu 
lisfazer e os meus dezejos.

ter co- 
não sa-

meu seNão querendo que um silencio 
ja considerado esquecimento ou descuido 
em coisa de tanta monta e tanto de meu

prova sem replica de que estamos no rei
nado das trovas, que a noite da revolu
ção estende por sobre a Em opa toda seu 

porque é de desolação e 
morte, e que o Paganismo, morto ha mil 
e tantos annos pelo auclor da vida, re- 
suscita pelos esforços de Satanaz. esten
dendo o seu reinado á intelligencia pelas

manto fúnebre,

ideias, ao coração pelas palavras perversas 
de mentirosa liberdade ?

Pio IX, o unico bomem infallivel quan
do falia em matérias de fé e moral, ca- 
racterisou bem a revolução em seus prin- 
cipios e fins, na sua admiravel Encycla 
dc 8 de Dezembro de 1849.

«A revolução, diz elle, é inspirada por 
Satanaz. O seu fim é destruir completa- 
mente o edifício do Chrisliauismo e re
construir em suas rumas a ordem social 
do paganismo. O grande meio de que se 
serve é fazer brilhar aos olhos dos ita
lianos as glorias de Roma pagã, para tor
nar odiosa Roma christã, como sendo o 
obstáculo que impede a Italia de recon
quistar o velho esplendor dos tempos an
tigos, islo é, dos tempos pagãos: quo 
llalia prislinum velerum lemporum, id esl 
Ethnicorum, splendorem iterum aequirere 
possil.»‘

A 28 de Junho de I8G0 dizia lam
bem, o Cardeal Vigário, por occasião da 
festa do Principe dos Apostolos : «O trium
pho de S. Pedro na cidade de Roma tem 
assanhado de tal -modo o demonio que nunca 
lem deixado de alacar, com a mais en 
caniçada guerra, a Santa Sé, nem de que
rer reconduzir Roma aos erros e barbá
ries antigas etc».

Quem ha ahi, agora, que julgue um 
mar de rosas o eslado actual da Euro
pa? Não se ouviu já o troar do canhão 
da tyrannia, o flamejar do archete da com- 

ftnW8'? _______
da tranquilidade pública, hoje tão minada 
pela base, não nos illudamos com as pros
peridades materiaes de alguns paizes ; uma 
nação póde viver sem caminhos de ferro, 
sem telegraphos, sem os mais eventos do

gosto, escrevo-vos esta carta, e approveito 
a occasião prezente para dizer duas pala
vras sobre o assumpto

Como sabeis, eu sou pa pista, reaccio- 
nario, c tantas outras coisas similhantes, 
que tão mal soam aos ouvidos dos livres- 
pensadores, progressistas, anli-infallibdis
tas, etc., e por isso não podia deixar de 
me agradar muilo o lilulo, que nossos ami
gos de Guimarães deram ao novo campeão 
da boa-causa.

E sendo nosso corpo polilico essencial
mente homogéneo, islo é, havendo entre 
nós todos uma notável e constante harmo
nia de opiniões e de aspirações, é natural, 
q-ue a interpretação d’esse nome seja ge- 
ralmenle seguida, e appoiada por um mes
mo sentimento

Reacção é a força operada na socieda
de, corrompida sob o dominiò de certos e 
profundos abusos, nas doutrinas, nas leis, 
nos cpstumes.

Essa força é dada em opposição á cor
rente de ideias e sentimentos, que formam 
o caracler predominante do século, ou me
lhor, contra os abusos, que a sociedade re
cebeu como leis, e como causa essencial 
de sua degeneração religiosa e polilica.

A reacção nunca é revolução E’ sem
pre restauração. A reacção não derruba, 
mas reedilica sobre as ruinas da sociedade

faltaria ás suas promessas, a Pedra-Eterna 
da Egreja seria despedaçada por o braço 
ímpio d’aquelles que ensinam e teem o di
reito da força, e esle, substituindo no mun
do a forçado direito anniquillaria pela base 
a civilisação christã, tornando inúteis todos 
os seus triumphos de todos os séculos.

A reacção não é o feudalismo, nobilís
sima e necessária instituição d’épocas pas
sadas, não é o absolutismo, e ainda menos 
o communisnw, ultima e liei expressão do

e sacrilégios dos degenerados imperadores 
do Sacro Império.

E’ a sétima lucla do genio do mal con
lra a Egreja, e começou nos degraus do 
throno e no cerebro morbido de frades ía- 
naticos e rebeldes.

E foi a Realeza que ajudou o fanatis
mo de Lulhero, e foi sempre ella, que ba- 
leu as palmas salauicas, quando o demomo 
da rebellião estremecia o collo, tanto no 
campo religioso, como na sociedade pio-

succumbiu n’aquellas campinas ante as le- 
giões britânicas, reunidas acolá em notne 
das Instituições, que Napoleão derrubára, 
e antes d’elle a classe-media e o socialis
mo.

Parecia que Deus cessara o castigo, e 
queria a paz na terra entre os arrependidos. 

Mas essa idade d’oiro não veio!.,.

( Contínua / D. José d’Almeida.

nosso 
sar é 
unica 
ria) e

século, mas sem o que não póde pas
sem a religião catholica que é a 
base de toda a prosperidade mate- 
moral.

Amigos collegas do Futuro

Ainda que hoje esteja um pouco affas- 
tado da vossa milicia acliva, e que circum- 
slancias especiaes me constranjam a sus
pender agora meus humildes trabalhos na 
grandiosa e necessária obra da Restauração, 
tinha um prazer immenso em acceder ao 
pedido que me foi feito, para que eu es-

seus antigos monumentos. A reacção é a 
expressão triumphanle do espirito reclo da 
humanidade.

E aqui está um poder invencível, essa 
magestade augusta que faz humilhar e em- 
mudecer os vnllos salientes, que se con
sideram a expressão do espirito do século.

A reacção é sempre providencial, como 
a vida da Egreja em cujo seio ella se pre
para, e de quem é a manifestação eloquen
te de triumpho já esperado e fecundo de 
bens para a sociedade.

Estes beus para a sociedade são anni- 
quillação de iodas as seitas com o perdão 
para os indivíduos, são as homenagens glo- 
riíicadoras ás doutrinas verdadeiras e salu
tares do codigo universal —o Evangelho— 
com o incentivo para seus seguidores, fieis 
e unidos, os quaes na sua obediente fideli
dade á Egreja teem o prémio dos soffrimen- 

naecnrinu o n njepri» do suas esperanças A reacçao sendo um segundo Fiat Lux, 
lançado sobre a terra entre as ruinas, no 
cahos da sociedade, que não symboiisa já 
a harmonia da Natureza Divina, mas anar
chia das paixões do homem, e que não res
peita já o Dogma da Caridade, mas as leis 
brutaes do egoismo humano, não é flagelo, 
não é guerra, é a Paz, que se restabelece 
entre Deus e o homem, e então os homens 
por essa nova e sublime alliança, cujo ramo 
não nos é já doado nos bicos d’uma pomba, 
mas é representada ua Tiara de Pedro, e 
cujos artigos são contados desde o lar das 
famílias por outras tantas boccas.

A reacção é acto justo e necessário da 
Providencia.

Justo ; porque ella castiga então o êrro, 
e apresenta ás nações a verdade em seu 
primiltivo throno.

Necessário ; porque sem esle aclo Deus

liberalismo. 1
A reacção não é realista, aristocrata, 

democrata, theocrata ! E’ catholica !... '
Ella só teve um inimigo, sobre cujas 

ruinas hade erguer sua bandeira gloriosa 1 
— é o liberalismo —só depende d’uma von
tade, Deus, e d’uma só instituição — o i 
Evangelho — que não é fórma de governo 
dos homens, mas luz divina sobre a terra, 
elemento da vida da humanidade, e imper
feita obra da aclividade eambição humana

A reacção é o triumpho final da Infal
ibilidade e a dictoria do Poder-Temporal.

Porque n’esse dogma recenlemenie de
finido, e u’essa veneranda legitimidade do 
Rei de Roma, tem a Egreja os alicerces de 
sua unidade, e a sociedade os elementos de 
sua ordem.

N’esla unidade myslica, que é o Ca- 
thohcismo triumphando da rebellião e 
anarchia de todas as seitas, n’esta ordem, 
que dá a paz aos cidadãos no livre e jus
to gozo de seus direitos e em harmonia 
com os preceitos da Egreja, Mãe Commum, 
estão as bases da reacção.

E, quando o Papa naBazilica do Vatica
no proclamar ante o Universo o Non pre- 
valebunl em um Te-Deum triumphanle, e 
sobre as tristes e ensanguentadas ruinas 
das seitas religiosas, que ousaram negar- 
lhe o grau de Doutor, infallivel, e das sei
tas políticas, que lhe usurparam seu throno, 
abençoar todos os fieis, unidos sob um só 
Chefe e com um só Credo, nova époea co
meçará no mundo, a reacção encetará seu 
reinado de paz e de verdadeira liberda
de.

Porque esla só póde ser dada por Deus, 
de Quem a Egreja recebe a Lei e o Poder.

E’ islo, meus Amigos, o que inlendo 
pela palavra reacção, nome que tanlo hor- 

। rorisa os vossos adversários, os Iiberaes.
Mas talvez que minha humilde opinião 

• não esleja concorde com a de muilos, em- 
■ quanto ao tempo, que hade correr de pri- 
, vações e de anciedade.

E por isso eu |agora agradeço ao feliz 
■ acaso que me privou de ir fallar ao publi- 
; co em nome d’uma respeitável Redacção, 
, Porque as opiniões por mais exageradas, 
> sendo apresentadas sob um só nome, não 
i podem causar a impressão maior que ex- 
■ citam aquellas que são da responsabilida- 
■ de d’um corpo collectivo.
> Eu lenho esperanças ; mas vejo longe a 
, sua realisação.
! Espero ; mas não deslumbro a phanta- 
> sia com imagens de ventura certa para vi- 
i ver aqui na lerra.
, lenho no peito o fogo do crente: mas 
t não acerto com o calculo feliz de polilico. 
i Eu me explico.

Considero esse flagelo, que prezente- 
menle afllige e definha as nações, o libe
ralismo, como o castigo horroroso, com 
que Deus castiga crimes do passado e a 
descrença e impenilencia das gerações mo 
dernas.

O liberalismo é da data das usurpações

fana. .
Deus marcou em seu livro de Justiça o 

castigo que séculos depois appareceu na 
Europa, representado no vulto de Bonapar- 
le, genio á altura de sua missão de ini- i 
nas, e de miséria e humilhação paia os 
reis. । io oRelede a historia desde o século 18. . 
estudai nas nações da Europa os vultos da 
Realeza nos diílerentes thronos

Pondo de parle os tristres fructos do 
protestantismo, que deu profundo e fatal 
golpe na unidade polilica de Allemanha, e 
por isso no poder dos Cesares Germânicos, 
os sacrílegos e primeiros oflensores de Roma, 
contemplai essa progressiva e humilhante 
decadência, que enlibia os representantes 
da Realeza e que não pára em Lniz 14,°, 
que promulgando o supremo absolutismo 
completou a degeneração da Instituição real, 
e apparece cada vez maior e mais nefasta 
nos mesmos heroes da raça austríaca, que 
a par de piedade ostentosa deram-se um es
candaloso espectaculo ao mundo.

Carlos 5.°, o moderno Carlos-Magno, 
relirou-se para S. Justo a expiar sem du
vida as oflensas, que lançára conlra a Ca
deira de S. Pedro.

E Henrique 8.° em nome de sua volu- 
pluosidade, D. Pedro 2." com seu torpe 
egoismo, bem apressaram a hora da Justiça 
Divina.

Agora se quereis conhecer bem o esla
do da sociedade que vivia no alto, longe 
e perlo dos thronos, lembrai vos dos últi
mos annos do ultimo quartel do século pas
sado. Ahi encontra-se clara e frisante a 
explicação de tantas coisas tristes e hor
ríveis, que vieram depois humilhar e en
fraquecer o Clero e esmagar a Aristocracia 
e manchar a Realeza.

E esse mesmo povo tão vanlajosamente 
elogiado por seus naturaes aduladores, os 

■ homens da classe media, que tanto tinham 
• a ganhar com a decadência da Realeza e 

da aristocracia, não ficou isento de mancha 
' e peccado.

As scenas horrivelmente tragicas da re- 
decantas mHras^se nã^

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Le-se no Direito: No dia 6 do cor

rente, inaugurou-se em Golonia, a Asso
ciação de catholicos allemães, succursal da 
de Muguncia. A concorrência calcula-se 
n umas 6,(100 pessoas. Foram oradores, 
os snrs. Bander, barão Frederico de Loe, 
conego Thissen de Limburgo, doutor Fis- 
cher de Heidelberg, barão Wamboldt, co
nego Ilaffner, conde Zumberg, e os snrs. 
Baké e Lindan.

Foram tomadas seis resoluções n’esla 
reunião.

Limitam-se os catholicos na primeira 
a rechaçar a calumniosa accusação, de que 
são indiflerenles aos interesses da patria,
e aos inimigos do império, 
como cidadãos reclamam os 
não abandonando nunca a

Declaram que 
seus direitos, 
sua liberdade 
autonomia da 
homens d’es-

pessoal, nem deixando a 
sua Egreja ao arbítrio dos 
lado, nem ao asar das maiorias parla-

nos apresentam por sua vez a degenera- 
e abusos do povo, a mais funesta 

todas.
çao 
de

O castigo tornou-se geral.
Bonaparte tinha dupla missão, seugenio 

havia de ser lambem o duro instrumento 
do castigo aos povos.

E a Europa alagou-se em sangue de 
centenares de exercitos, que tentando des
penhar de seu glorioso pedestal o colosso, 
ficaram sepultados sob os tropheus das vi- 
ctorias d’elle.

Mas os mesmos vencedores erguendo a 
triumphante bandeira com o braço ensan
guentado e a lace livida, choravam nos 
campos das batalhas, vastos cemilerios da 
ílôr do povo francez, os mais sacrifícios que 
lhes euslára a gloria militar. Walerloo foi 
o epylogo deste flagelo. O moderno Atila

men tares.
Na segunda resolução, concordaram em 

defender a liberdade da Egreja alleman, 
independente ha mil annos, e protegida 
por seus monarebas.

Resolveram na terceira defender ás fa- 
milias o direito de educarem seus filhos, 
na Religião christã, combatendo energica
mente o monopolio, que o Eslado preten
de exercer, fazendo o seu ensino obriga
tório, contra as disposições conslitucionaes.

Na quarta protestam rontra a lei, co
nhecida pelo nome de «Lei dos Jesuítas» 
como atlenlaria, contra a liberdade e di
gnidade da Egreja, e a liberdade da cons
ciência dos catholicos, lei que usurpa os 
direitos civis, de cidadãos irreprehensiveis.

Na quinta nega-se que o Eslado seja 
competente, para impedir que os Bispos 
exerçam uma jurisdicção, que lhes foi con
cedida por Deus, como ainda ha pouco 
aconteceu na questão do Bispo de Emer- 
land.

Manifestam finalmenle na sexta e ul
tima resolução que a situação, em que se 

« o Çanto Padre, causa profunda 
dôr aos catholicos allemães, que não po
dem deixar de protestar conlra os crimes 
que se leem commetlido em damno do 
augusto Chefe da Egreja catholica, á face 
dos governos europeus; manifestando ao 
mesmo tempo, que a prolecção do Papa 
é uma das obrigações dos governos, para 
com os seus súbditos catholicos, e para 
com elles proprios.

- No «Echo de la Province» achamos 
uma^ homenagem que o Augusto Conde 
de Chambord acaba de dirigir á memória 
de Mr. Gabriel du Boorg. Eis a carta do 
Augusto Principe:

o

«Ex.mo snr. Antonio du Bourg. 

«Ebenzweyer, 6 de outubro de 1872, 

«Acabas de perder meu caro du Bourg, 
melhor dos paes, e eu o mais fiel o
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húmidos ainda. Os administradores e os 
principaes habitantes das duas cidades to- 
moram assento á ineza do principe: os 
mineiros e paisanos agruparam-se em de 
redor, e deram-nos, com variantes obri
gados, uma representação pilloresca do 
jantar campestre.

No fim do almoço o presidente e a 
deputação levantaram-se e com voz grave 
e forte o presidente exclamou empunhan
do um copo, de maneira que fosse visto 
pelos grupos mais afaslados=A’ saude e 
ventura do digno representante d’essa an
tiga raça real, que deu á França tantos 
e tão grandes reis, e á christandade um 
santo !

Mais de tresenlas pessoas estavam reu
nidas na planura; estas palavras porém 
foram escutadas com o mais profundo si
lencio, e cada um pareceu associar-se-lhe. 
O principe, commovido com os sentimen
tos que inspirou, sahiu subitamente do 
seu logar. dirigiu-se ao grupo dos operá
rios, que eslava aflastado de nós, e, pe
gando na cabaça d’um mineiro, bebeu á 
prosperidade d’um paiz, onde tinha sido 
tão cordeahnente recebido. Mil acclama- 
ções lhe responderam, estouraram os mor
teiros, um grupo de trabalhadores deitou 
muito fogo no cume do Delunala, locou 
a musica dos mineiros e principiaram as 
danças nacionaes. Foi uma verdadeira fes
ta popular cheia d’encanto e liberdade.

Quando estavam mais anin adas as dan
ças fomos ao Delunala. Uma terrível eru-
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duzentos passos debaixo da terra surpre- 
hendeu-nos um espectaculo admiravel ; es
távamos no nível d’abobada mais alta, co
mo um lustre estaria no ponto culminante 
da nave d’um vasto templo Repentina- 
mente vimos uma numerosa população al- 
lumiada por luminárias e por immensos 
lampeões dispostos de maneira, que for
mavam leiras e dísticos em honra do prin
cipe. Quando a barca pousou no pavimen- 
mento estrondosos vivas se ouviram, e 
quarenta músicos, collocados n’uma gale
ria elevada executaram symphonias n'um 
accorde admiravel.

Sam muilo lindas as salinas; a abo
bada da primeira galeria lem uma altura 
de cem pés e as suas paredes, distantes 
entre si sessenta pés, sam venosas como 
o mais btllo mármore. Aberta em 1792 
esla galeria é em parte cavada sob o leilo 
do Marosh. O conde de Chambord per
correu-a lenlamenle parando com curiosi
dade diante de cada oflicina; depois d’isto 
subiu ás galerias abertas mais recenle- 
menle. Um francez, estabelecido nas cir- 
cumvisinhanças, alli tinha vindo na espe
rança de ver o principe, que o recebeu, 
como recebe todos os francezes.

Depois de duas horas de passeio nas 
salinas subimos, para visitar os armazéns, 
por uma escada, ou melhor, por um es
treito estrado de seiscentos degraus.

Os condes Tschaki e Bethlem, chega
dos em deputação de Claussembourg, es
tavam em casa do administrador, e almo-
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director do collegio, que tinha visto na 
vespera, mas que desejava ser-lhe apre
sentado parlicularmenle. Este sabio pro
fessor era o chefe da opposição liberal na 
Transylyania, onde exercia uma grande 
influencia sobre a burgnezia e na moci
dade. Esle procedimenio d’um similhante 
personagem parecerá extraordinário aos 
homens, cujo espirito limitado ou corrom
pido não póde comprchender a alliança 
do poder monarchico e da liberdade; mas 
parecerá muito natural áquelles, que sa
bem, como o director do collegio d’Enyed, 
que as reformas sam tanto mais salutares 
e as liberdades tanlo mais solidas, quanto 
mais o poder, que se lhe associa, fôr mais 
independente dos partidos e mais respei
tável pela sua origem e pela sua mora
lidade.

Depois de ter-se entretido com o di
rector do collegio, o condo de Chambord 
poz-se a caminho para ir visitar uma das 
alcaiderias mais interessantes d’esle paiz.

O conde José Banfi tinha pedido ao 
principe licença para o acompanhar a Ma- 
rosh-us-war. E’ n’esle logar, que ha as 
melhores salinas da Transylvania. Esle jo
ven senhor foi o nosso guia n’esta ex
cursão.

O conde de Chambord foi recebido em 
Marosh-us-war pelos administradores, com 
os quaes conversou algum tempo; depois 
entrou na barca da descida e peneiramos, 
com uma luz na mão, na estreita passa
gem para as salinas. Tendo descido quasi
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pção tinha quebrado o coroço hasallico 
do vulcão e talhado em parallélipipedos 
d’uma notável uniformidade uma enorme 
porção de rochas. Todos estes fragmentos 
canlaricos, dispersos confusamente nos 
flancos da montanha, tolhem o accesso do 
pincaro com os seus ângulos multiplica
dos ; comtudo depois de muito tempo e 
esforços chegamos ao ponto mais elevado 
do Delunala. Do alto d’esle cone immen- 
so desçobre-se um vasto liorisoute de mon
tanhas. A nossos pés, na planura, em 
que acabavamos d’almoçar, tínhamos o es
pectaculo d’animadissimas danças. A mu
sica, o canto dos mineiros, os gritos ale
gres, as detonações das bombas de fogo, 
o brilho longínquo do rio, tudo concorria 
para dar um caracler fantaslico á scena, 
que se desenvolvia diante de nós.

Na volia á planura recebeu o conde 
de Chambord as despedidas dos habitantes 
de Veraspalak, depois do que se dirigiu 
para Alerud-Banya pelo caminho mais lon
go, porém mais agradavel do valle do 
Aranyos.

A meio caminho encontrou o principe 
na sua passagem uma escola de rapazes, 
para os quaes pediu um feriado, e que 
muito folgaram com este encontro. No dia 
seguinte voltamos a Zalalhna, onde o con
de de Chambord se não queria demorar 
muito, o que não pôde eílectuar, porque 
uma circumslancia imprevista mudou esla 
determinação: os habitantes d’esla cidade 
haviam feilo preparativos para um baile
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dedicado amigo. Profunda tristeza me as
saltou com a noticia d’esle inesperado gol
pe, que foi ferir as suas aíTeiçôes mais 
caras, e quanto a mim acompanho a sua 
tão justa dôr.

«O sentimento da sua morte n’esla 
grande cidade de Tolosa que lhe era Ião 
cara ; os testemunhos tão espontâneos de 
amor e respeito dados por todas as clas
ses da sociedade, sem dislincção de côres 
nem de partidos; o admiravel concurso 
d’esles generosos varões presentes ás suas 
exequias, faliam bem alto mostrando quem 
foi o que gosa n’esta occasião, de que 
tenho firme esperança, das recompensas 
eternas com que Deus premeia os que 
sempre o amaram e que lambem o ser
viram. E’ uma grande consolação, vêr, 
em epocha, de lautas perturbações como 
esta nossa, a preponderância que exercem 
em redor de si os homens firmes e iuha- 
balaveis nas suas crenças religiosas e po- 
lilicas. Será esta a vossa consolação, a 
de vossos irmãos, especialmenle a de vos 
so irmão José a quem devo significar mais 
especialmenle o sentimento; se esta a con
solação de lodos os membros da vossa 
familia, a qne n’isto acharão mais uma 
prova da minha dolorosa sympalhia. Vos
so pae era o lypo da dedicação, da ab
negação e da honra. Na dedicada posição 
em que a minha confiança o linha col
locado ha tantos annos, não cessei nunca 
de admirar a sua firmeza de princípios, 
o seu espirito de conciliação pelas pes
soas, de imparcialidade dos seus juizos, 
pela vivacidade da sua fé, e nunca se me 
apagará da lembrança dos bons serviços 
que me prestou.

«Haveis de continuar, tenho a certeza 
a inspirar-vos dos seus conselhos e dos 
seus exemplos; lembrar-vos-hei de vosso 
irmão Armand, morto pela França, depois 
de offerecer ao Santo Padre a mocidade 
e a vila, e d’esta fórma tornar-vos-heis 
dignos filhos d’aquelle a quem choraes.

। Henrique.»
—A «Conviccion» publica a seguinte 

carta:
Alta montanha 12 de outubro.
«Esta manhã D João Caslells. que se 

achava com 100 infantes e 24 cavallos 
em Prats dc Llusanés, foi atacado por 
uma columna ás cinco e meio da manhã. 
Houve um forle fogo que Caslells sus
tentou cm retirada até ao ponlo que lhe 
convinha, no qual se fez forte alé que 
uma oulra partida, das suas, chegou pela

coronel Prior. Os jornaes oíliciosos che
gavam-nos dizendo qne aquelle coronel se
guia de perto 'forres e Ferrer. Pois em- 
quanlo elle estacionava n’esta á busca de 
aventuras, forres descançava em Oliana, 
e Ferrer desarmava os voluntários da li
berdade de Pobla de Segnr.

Também não sabemos o que faz a co
lumna de recreio que vigia a linha do 
caminho de ferro de Barcelona a Zarago- 
za, pois sabemos qne, nas suas barbas, os 
carlistas deleem os trens e obram como 
donos da casa. Digo isto porque sei que 
os nossos voluntários ás ordens de Nas- 
talal e Cadiraire fizeram parar perto de 
Monistro! o comboyo de passageiros, que 
tinha saido de Barcelena, e renderam e 
desarmaram, sem disparar um tiro, uma 
companhia da guarda civil e tres oíliciaes 
que vinham n’elle. Tudo isto nos fará 
convencer de que os datalães fazem ondear 
triíimphalmente por todo o principado a 
bandeira : Deus, Patria e Rei.

A importante villa de Cardona conti
nua bloqueada pelo commandante carlista 
Camps. Julgo porém estar nomeada uma 
commissão dos contribuintes para receber 
e enlregar o trimestre da contribuição, 
feito o que cessará o estado anormal d’a- 
quella villa.

Tristany percorre os povos d’esta mon
tanha, recebendo provas inequívocas de 
adhesão á santa causa que defendemos. 
D. Carlos (Q. D. G ) é senhor da Ca
talunha.

O que houver de novo, e espero que 
seja importante, vos communicarei breve
mente.

— Lê-se na ultima hora da «Regene- 
racion:»

O general Baldrich voltou, segundo se 
diz, a Barcelona, pondo assim termo á 
sua segunda campanha.

Insiste-se em assegurar que leva uma 
recente recordação, c não mui agradavel

Seguia a carreira litteraria, para um
dia ser util a si
Deus chamou-o,

á sociedade ; porém
e elle levantando as mãos,

com os olhos fitos num quadro da Virgem 
sua protectora ;.... assim morreu !.... Meu 
primo! Tu que estás no meio de coros 
d’Anjos, pede por mim ao Senhor, que eu, 
sobre a lousa fria, que le cobre os res
tos morlaes, derramarei abundantes lagri
mas, e orarei por ti; é a ultima cousa 
que le dá um primo—um amigo.

Braga 20 de Outubro de 1872.
A. A. G. da Silva Ramos.

do valor de Saballs e sua gente.

SECCÃO NOTICIOSA

retaguarda dos amadeislas, meltendo-os as
sim entre dois fogos, a nhrigonrlo «o » 
dispersar com muitas perdas.

Villa del Pral se achava com 2a0 ho
mens cm San Bov de Llusanés, e ás qua
tro da manhã de hoje lhe appareceu o 
batalhão de Bejar. A guarda fez logo c 
matou um soldado e feriu outro que pouco 
depois mórreu. Os carlistas sairam da po- 

perda alguma, 
que por parle' de

voação sem lerem 
Também se diz 

Inicias havia tiros.
-Olot, 12 de outubro.

= Lê-se na Ilegeneracion :
«As noticias que acerca da insurrei

ção da Catalunha nos dá a Gacela nos pro
vam que as partidas carlistas seguem dis- 
frutando a mesma tranquilla e socegada 
vida, a que se entregam ha tempo ape
zar da acliva perseguição de Baldrich e 
uns numerosos batalhões.

E’ certo que hontem circulava o ru
mor de que Saballs houve voltado e ven- 
eer a Baldrich e se dizia que o capitão 
general da Catalunha se vira obrigado a 
fugir para livrar-se dos carlistas.

Nào sabemos nem o fundamento, nem
r». n ♦» . 1 A za /4 o - - -—  --------- --

te desejaríamos saber se ha havido encon- 
tro ; porque a ser assim, de certo pelo 
silencio da Gacela, e por outras razões, 
que não vem ao caso, porém que saltam 
á vista, Baldrich é levado a peior parte.

As partidas das Asturias continuam 
sem novidade, e com a sahida para o Fer-

Missa «le Reqniem. — A redac
ção d’esle jornal manda celebrar ámanhã, 
na egreja do Carmo, uma missa pela alma 
do illm.0 e exm.° sr. commendador B. 
José de Scnna Freitas.

Oífereceu-se para gratuitamente a di
zer o revd.0 Manoel Ferreira Marnoco e 
Souza, o qual, de muitos testemunhos 
davisado, prestados ao illustre finado, quer 
accrescentar mais este como prova ine
quívoca dos seus sentimento calholicos e 
legilimisla.

Convidamos a Mocidade Lelilimista Bra
carense e todos os cavalheiros especial
mente os proselylos das nossas crenças 
religiosas e politicas, assistirem a esle acto 
de verdadeira gratidão e amisade.

A’s 10 horas devem estar no templo 
todas as pessoas que se dignarem acce- 
der ao nosso convite.

Outra. —- Bernadino José de Scnna 
Freitas, lendo resolvido fazer celebrar na 
próxima sexta feira 25 do corrente, ás 10 
horas da manhã, na egreja do Carmo, 
uma missa de requiem por alma de seu 
fallecido pae, o commendador Bernardino
José de Scnna Freitas, partecipa-o por es- 

seus amigos e dote meio a lodos os

Ar-

Já não é só a partida de Saballs que 
bale as columnas ilalianisadas, ha lambem 
outras que se atrevem com ellas, colhen
do bom resultado. Digo isto, porque hon
tem reunidas as partidas de Barrancol e 
de Chicot, em numero de 350 homens, 
estavam em Terlellá, a tres horas desta 
villa, quando tiveram noticia de que a 
columna que commanda o coronel Rema 
se dirigia áquelle porto.

Os carlistas queriam esperal-a na po
voação, porém as supplicas dos habitan
tes os obrigaram a mudar de plano, ba- 
hiram do povo, e tomaram posição, em 
logar adequado e não longe d alli.

Foram atacados pelos defensores do 
do estrangeiro, em numero incomparavel
mente maior; porém os carlistas defende- 
ram-se heroicamente, zombando da co
lumna e de sua arlilheria, e causando as 
forças inimigas a perda de quatro mortos 
e bastantes feridos, entre estes dois o li- 
ciaes; os carlistas tiveram apenas um le-

rol dos caçadores que as perseguiam, se 
dispõem a engrossar.

São notáveis as seguintes palavras que 
dedica a Epoca a fallar da insurreição car
lista. ,.À

O governo engana-se, se acredita ser 
possível occultar o que se passa na Ca
talunha.

Alli estão as operações, pessimamente 
dirigidas ; as povoações estão cançadas de 
tantos incommodos, e de tanto entrar e 
sahir forças de um e outro lado, que não 
fazem mais do que causar vexames.

finado, que queiram honrar aquelle acto 
com a sua presença.

Falleeímento. — E’ com magna que 
registramos aqui um golpe, summamente 
doloroso, descarregando pela Providencia 
no coração divino do nosso virtuoso e 
erudito amigo o illm.0 e exm.° sr. João 
Baptista da" Silva Ramos. Se não fóra as 
virtudes do seu joven filho que na tenra 
edade de 17 annos fôra levado pelo anjo 
do Senhor a gozar da gloria reservada dos 
justos, de certo não nos atreveríamos, a 
iicia. , „ p|, „

Bem sabemos qne a perda d um timo 
e na flôr dos annos, e que longe ence
tara a carreira escholar, é motivo fortís
simo para transir de dôr o coração d um 
pai e extremoso como o vosso, mas nao 
manda a religião estancar as lagrimas quan
do se vertem porque sahiu das amargu
ras da vida e foi gozar o prémio dos

paes de famílias por meio dTjma pequena 
annualidade a vantagem de remirem seus 
filhos do serviço militar. Aos feitos d’esta 
Companhia faz o illuslrado jornal a Naçào 
as seguintes judiciosas considerações.

«A Companhia de Seguros para a re
missão do serviço militar cujos estatutos 
publicamos em um dos nossos passados 
numeros, é objecto de diversas aprecia
ções de alguns jornaes que mostram não 
lhe serem muito favoráveis.

«Um dos argumentos apresentados é 
que, pela facilidade que estabelece para 
,as classes mais remedeadas se poderem 
eximir d’esle pesado encargo, recahirá elle 
sobre a classe mais pobre da sociedade.

«Não nos parece que este argumento 
colha, e julgamos que da execução do pen
samento da Companhia não provirão os 
males que para o exercito se annunciam 
antes talvez uma utilidade, a de conser
var por mais tempo nas fileiras soldados 
já feitos, cm vez de os substituir por re
crutas, porque geralmente são soldados 
que tendo completado o tempo de servi
ço os que de novo entram n’elle por con
tracto.

«Encarando a questão debaixo de ou
tro ponto de vista, diremos que se a mui
tos que fogem de seguir a vida militar, 
muitos ha que a seguem voluntariamente 
e que procedem não de uma unica clas
se, mas sim de todas, desde a mais ele
vada até á mais interior.

«E temos ainda a observar que a fa
cilidade da remissão do serviço deverá di
minuir muito os crimes, hoje vulgares no 
exercito, taes como deserções etc., porque 
não será vulgar que o homem que faz 
vida de soldado, e nas fileiras tem pas
sados muitos annos, deserte das suas ban
deiras, nem lambem que tal faça o que 
voluntariamente tomou o serviço

«Por isso repetimos, que em vez de 
julgarmos prejudicial ao exercito a Com
panhia de Seguros e remissão do serviço 
militar, nos parece que pelo contrario lhe 
ha-de ser de muita utilidade.»

A Keacção. — E’ o titulo de um 
novo jornal que viu a luz da publicidade 
na terra que foi berço da Monarchia, na 
histórica cidade de Guimarães.

Decidido campeão que se propõe com
bater os inimigos da religião e da patria, 
saudamos jubilosos o novo collega e dese
jamos-lhe longa vida e prosperidades.

O reà — E’ industrioso o
meio termo que achou o faceto chronista
da «Frusta» para chegar duas «frustate» 
(chicotadas) a um personagem inviolável, 
sem offender a lei
uas garras do íisco.
zirmos, mas nào lhe podemos 
jam os leitores que pilhéria 
manos:

«Nào acreditaria, se não 
se escripto e impresso com 
po 9 nas «informazioni» do

e portanto sem cair 
Será tentação tradu-

resistir. Ve- 
lecm os ro-

o encontras- 
lypo de cor-
Fanfulla de 

sexta feira. Com que o Fanfulla foi in
formado de que o «Rei dTtalia» já se não 
póde salvar ! («Ré dTtalia é um navio de
guerra dos perdidos na batalha de Lissa..,) 
A sua perdição é certa e inevitável de 
todo cm todo. Para arredar equívocos de
ploráveis, declara e protesta que o «rei
dc Italia» é, ou melhor era, 
um baixel, uma embarcação,

um navio, 
um cavallo

Os ordenado» do Fontes.
— Diz a Avrora do Lima que o sr. Fon-
tes rcccbc

ministro d’Estado 3:200,3000
nanuo ‘ iivwàww
conselheiro d’cstado 2:00H3000 
companhia do caminho de
ferrò 1:00(^000
companhia de credito predial 400-3000

De

Da

»

Total 7:600^001)

E’ preciso que o governo pense em 
proteger efficazmente os povos, pois de 
contrario poderá ser surprehendido por um 
successo desagradavel.

Em um jornal de Perpignão se diz que 
o general Saballs esteve exposto a ser 
viclima de uma odioso tentativa de as-

justos ? . ,
O pranto só ha cabido quando se ver

te pela desgraça!
Para o que deixou o logar do exílio 

e trocou os espinhos do mundo pelas de
licias do céo, os nossos louvores e nao 
as nossas lagrimas e para vós as pala
vras da Biblia — Modicum piora supra 
mortum, quoniam requievit. =

As nossos leitores e amigos um 1 a- 
dre Nosso e Ave-Maria pelas imprefeições 
de que o justo não é isento n’esla vida 
e que elle, porventura, tenha a expiar 
na Egreja Purgante.

Outro.— Falleceu hontem pelas 10 ho
ras da manhã o nosso amigo o snr. Ma
noel José de Carvalho, honrado negociante

Cócóróe«». — Diz o mesmo jornal .
Lê-se n’uma folha de Lisboa :
«Contam-nos que ha dias houve um 

pequeno charivari em uma das ruas da 
baixa, ao sr. Fontes.

Prssava s. ex.a cuidadosamente escon
dido no fundo da sua carruagem. Viram- 
n’o, porém, alguns homens do povo, e 
lembrou-se um d’elles de arremedar um

de pao, emfim uma casa que servia para 
levar outras casas pelo mar.

Em 1866 o «Rei dTtalia» quiz ir pai
rar para as aguas de Lissa; e quando 
n’essas alturas procurava prejudicar as 
náos dos austríacos, levou um cachação 
de Thegetoff, que o fez immediatamente 
senhor do fundo das aguas. Agora, depois 
de tanto tempo uma sociedade austríaca, 
estabelecida para pescar os navios afun
didos, pôde distinguir ao «Rei dTtalia» 
atolado na vasa. Fez tudo quanto ha pa
ra salval-o; Tnas elle está n’uma tal po
sição e alascado tão tenazmente na lama, 
que foram baldadas todas as tentativas 
executadas para salval-o a elle e aos seus 
trastes. Pobre do «Rei dTtalia» sumido no 
lodo e no abysmo do mar! Acabará por 
apodrecer e delir-se sem remedio!»

Csirioaidsule.— Em 1860, primeira 
entrada de Viclor Manuel em Roma, um 
diluvio impede os festejos, e destroe os 
custosos preparativos que se haviam feito 
para recebel-o.

1853 — Segunda entrada do rei; dilu
vio, trovões e raios que matam oito pessoas.

1865— Regressa o rei ; cólera.
1866 — Chegada do principe de Cari- 

gnau ; cataclismo em Pozz.o Falcone ; casas 
sepultadas, com morte de alguns centena
res de pessos.

1867 — Chegada do principe Amadeu; 
voa o paiol de Pausillipo, e perecem 50 
pessoas.

4869— Nascimento do um principe, fi
lho do principe Humberto ; chuvas torren- 
ciaes que destroem lodos os preparativos, 
illuminações, etc.
110 vesuviu com iuu«s ao ucogiaçao 

são conhecidas. (
Vae medrwndo. — Le-se no « Di

reito » A Internacional vae medrando entre 
nós. Informam-nos que dois delegados d es
ta funesta associação, vindos de Lisboa, pro
moveram duas reuniões em uma casa de 
Lordello, alistando por essa occasião cerca 
de mil artistas!

Se nào ha quem olhe por isto, breve- 
mente teremos scenas desgraçadas para la-

rido, e levemente.
—Tortosa II de outubro.
Hontem entre Roca-foradada e Cabra- 

faixel termo d’esta cidade, distante d aqui 
menos de tres horas, obtiveram as armas 
carlistas uma brilhante vicloria; pouco 
mais de cem carlistas, commandados por 
D. Francisco Tallada, veterano da 8uei | a 
dos sele annos, destroçaram mais de 3UU 
amadeislas, sendo os que mais~ sofíreram 
os guardas civis. Os carlistas não tiveram 
nem um conluso, porque como quasi to
dos são filhos d’aqui, em um terreno tao 
acidentado souberam escolher boas posi
ções ; os amadeislas tiveram doze mortos, 
que ficaram no campo da batalha, além 
dos que levariam; os feridos não sei 
quantos foram porque os levaram ao povo 
de Perelló.

—A «Verdad» publica a seguinte carta.
Solsona 13 de outubro.
Saballs continua burlando os triângu

los e quadriláteros, que o general do ita
liano traça de Vich e Caslells 1 erres e 
os outros chefes dos nossos valentes vo
luntários transtornam o cerebro_dos hbc- 
raes e dão assumpto a «Gacela» paia

sasssinato. .
Trataram de envcncnal-o por meio de 

um cigarro, e sua vida foi seriamente 
ameaçada. Por furtuna os auxílios prom- 
ptos e hábeis, que se lhe submmistra- 
ram, destruíram o effeito do veneno.

Nós outros quizeramos que o comba
tessem em campo raso, porém que não 
recorressem áquelle meio.

A

SECBOIOKIO

Anjo de dôr! vem sentar-te 
— Aqui junto a mim. 
Quero oh! quero contar-te 
_ Por que choro assim....

manhã do dia 16 d’Onlubro foi bem

d’esta cidade.
A morte colbeu-o subitamente deixan

do inconsolável sua esposa e filhos.
Tem hoje os oílicios de sepultura na 

Real Capelia de Santa Cruz.
A sua esposa e filhos dámos nossos 

sentidos pezames.........................
FeBlividade. — Hoje pelas quatro ho

ras da tarde deve principiar na egreja dos 
Congregados uma novena em honra deS. 
Theotonio cuia imagem, que é destinada 
para a egreja do Populo, se acha n aquel- 
la egreja exposta á veneração dos fieis.

Ém lodos os dias da semana havera 
pratica feita pelo revd.0 sr. D. Joaquim 
da Boa Morte, e no dia de todos os San
tos terá logar uma solemne festividade 
com missa cantada e sermão pelo mesmo

gallo ;
— Cócórócó, cócóróco!
Em poucos momentos eram dúzias de 

pessoas a repetir o grilo da troça :
— Cócórócó, cócórócó !
Foi uma perfeita inferneira.
A policia, felizmeuie, não appareceu, 

e o povo pôde divertir-se d’aquelle mo
do cantando o novo hymno do poderoso 
syzerano da ilha das Gallinhas, sem sof- 
frer desgosto.

Quando os ministros passam a ser i<ran- 
cisquinhos, como respeítal-os !» ,

«ji.e reiticiio. — Lê-se num jor
nal de Lisboa, que no dia 16 represen
tou Taborda na Trindade o Ddoso fado, 
e como é de uso, a pedido do publico 
cantou algumas quadras a mais do que 

entre outras, estas que

: COniO e UC uou, « i
jantou algumas quadras a mais do que 
as da comedia, e
um
foram

amigo nosso 
repelidas :

De estar a

pôde escrever poraue,

cantar o fado

ucluosa e triste !.... .
Por que foi n’ella que o Anjo da mor

te ceifou em flôr a vida de Aureho Ma-
ria da Silva Ramos.

Era para mim mais que amigo, 
um primo dilecto!.... . .,

Contava apenas 16 primaveras, e já 
foi chamado á patria celestial L...

porque me foi bem dolorozo

era

Choro, pvi.i— — . , .
deixal-o, e por não possuir a lyra do poe- uciAai v, 1 > «ni pr.has.queria, em tristes endechas,
IxpnmTa dôTT que ora me angustia o

distinclo orador.
O sur. Paulo José da Costa, morador 

na Praça do Barão de S. Marimbo, esta 
encarregado de receber as esmollas que 
foram offerecidas para se fazer a mesma 
devota imagem.

outra. — Domingo 27 do corrente, 
ha uma grande festa a S. Sebastião, na 
egreja do hospital de S. Marcos, desta 
cidade. De manhã haverá missa solemne 
a grande instrumental, e de tarde um es
colhido sermão, e em seguida Te-Deum.

São dignos dos maiores elogios os de
votos, que na presente epidemia, se lem
braram de festejar uma imagem lao rm-

Já me doem as campanhas 
Com licença meus senhores, 
Vou pr’a ilha das Gailinha. 
Ha hoje melhor negocio 
Do que o canal do Suez 
Quem tiver boas galhnhas 
Tem trinta mil réis por mez. 
Pr’as torradas manteiga, 
A canliga já vae longa, 
Se rebentar a revolta, 
Passo as palhelas pr’a o Bonga.

montar. .
Ha tempos que as grèves da capital es- 

lão mostrando ao mundo a lucta inglória 
do trabalho contra o capital, e os eífeitos 
perniciosos da nova seita social, que inten
ta desgraçar a classe operaria, animando-a 
falsamenlè coin promessas illtisorias e trai
çoeiras. _ ,

Se houvesse verdadeira educaçao reli
giosa no povo, se os seus conhecimentos 
religiosos o guiassem para a senda da jus
tiça e da moralidade, em vão tentariam os 
especuladores roubar-lhe o pão, o socego 
de espirito, e o dinheiro gasto á custa do 
seu suor, tirando-lhe o unico linitivo dos 
seus males — o trabalho.

Otitrns «esMg»»* costumes
_[)o «Correio da farde». — Quando em 
Portugal havia rei que governava, e o povo, 
pela voz do seu Juiz, levava ao paço as 
suas queixas e supplicas, as portas da ha
bitação do soberano eram abertas de par 

: em par ao delegado dos artistas, operários, 
■ e induslriaes. o qual era recebido sempre 

com a coesideração devida ás honrosas clas
ses que se alimentam do suor do seu ros
to. O povo pedia justiça ao rei contra 
qualquer aclo iniquo do ministro, e o rei 
fazia jusliça, porque não dependia do quero 
vosso e mando dos seus secretários d esta
do para fazel-a. Hoje .. hoje o povo quei- 
xa-se, mas o chefe do estado responde que 
é rei constitucional e manda o queixoso

“ Ms dias lhenWs aqui a eolumMa d» | em «ração.

CSP Era‘joven! Cingia a fronte com o dia
dema da pureza, porque a virtude reinava

lagrosa. * .
A Protecto*'*’’ — Com este litu 

eslabeleceu-se em Lisboa uma Companhia | corrente 
I de Seguros, que tem por fim facilitar aosjtuguez.

Desejávamos que o sr. Fontes estives
se na Trindade, para vêr com que es
trepitosas gargalhadas e phreneticos ap- 
nlausos acolheu o publico estas cantigas. 
Taborda foi repelidas vezes chamado ao 
nrescenio e violoriado com delírio .

O ridículo é a rolha Tarpeia dos po
líticos orgulhosos ! O epitaphio do minis
tro escandaloso lavrou-o no dia 1b do 
corrente o primeiro actor comico por- 

( Atalaia do Minho].

para o ministro. .
E como hade o ministro attender a vi- 

clima das suas iniquidades ? Aconselhara 
porventura o Principe, que demitia e en
tregue aos tribunaes o ministro despolico 
e prevaricador? Mas já vistes o criminoso 
ir pedir que o punam?

Uma aneiiocta «lo R. P. Curei.
1 è-se no «Correio da Tarde : Ainda ha pou
co um jornal de Coimbra se congratulava 
comsigo mesmo, porque iam desapparecer 
de sobre a face da terra os jesuilas. Por 
signal que já os expulsavam da Bavieram ! 
Como se a Baviera fosse o viveiro d’clles ; 
onde apenas se tinham estabelecido uns 
cinco ou seis, ha bem poucos annos, por 
muitas diligencias que para isso fez o ze
loso bispo de Ratisbonna.

[ A farfalhada do «Progressista» lez-nos



embrar d’nm caso que lemos nas obras do 
celebre jesuita P. Curei, la elle de jornada 
pela Suissa, c a seu lado um joven báva- 
ro que fallava pelos cotovelos dos enormes 
males que os jesuítas estavam fazendo na 
sua patria, na infeliz Baviera ; alé que 0 
jesuita lhe disse:

— Mas eu posso provar-lhe qne áctual- 
menle não ha um só jesuita na Baviera.

— Que tem lá isso? (replica 0 bávaro 
enfiado) Maior mal fazem os jesuítas onde 
não estão, do que onde estão (!!!)

— N’esse caso deve 0 governo da Bavie
ra chama!-os quanto antes.

Riram-se todos, menos 0 mancebo, que 
virou 0 rosto para 0 outro lado do trem 
e começou a fallar de como estavam viço
sos os campos suissos.

íJellezas lihernes.— Lê-se no «Cor
reio da tardei : Antes de vir ao paiz a 
dynastia liberal qualquer logisla que hoje 
paga, por exemplo 4:000 réis de contri
buição industrial, pagava 400 réis e ainda 
menos de maneio. E são acaso maiores 
agora os interesses? E’ menos cara a vida?

Nem os interesses são maiores, nem a 
vida é menos cara; em compensação, po
rém, 0 logisla lem ampla liberdade de gri
lar aqui d’el-rei contra os que 0 esfollam, 
mas clama no deserto.

E’ atroz 0 modo como 0 fisco trata boje 
os compradores ou vendedores de prédios 
rústicos ou urbanos. A siza, ou direito de 
transmissão por titulo oneroso, não é paga 
na proporção do preço da acqnisiçãó, mas 
segundo 0 rendimento coHectaveL Um pré
dio v. g. que figura na matriz com 0 ren
dimento 1095000 réis, ainda que seja ven
dido por 200Ó000 (verdadeiro valor venal 
d’elle) hade pagar ao (isco, não 0 corres
pondente ao preço real da venda, mas 0 
relativo ao capital, que a fazenda suppõe 
que produzo alludido rendimentocollecla- 
vel.

Extinguiram 0 dizimo, os vínculos, e 
tudo quanto era antigo, para libertarem a 
terra e fazem d’estas ? Muito saltimbanco, 
e bufarinbeiro come pão n’esta pobre ter
ra de portuguezes !

O preço do»s generos alimcnlicios . con- 
tinúa em geral exorbitante, e 0 de alguns 
crescendo desproposiladamente. Consequên
cias do systema que felizmente nos rege. 
Custa acreditar que. haja homens, como os 
que leem gerido, e estão gerindo a causa 
publica; mas custa ainda mais a crer que 
haja um povo de tal paciência, como a do 
povo portuguez I Não sabem os logislãs, 
não sabem os artistas 0 que pagavam an
tes do novo regimen, e não sustem as di- 
annualmentd lhes pede de'chapéo na cabe
ça ? O povo geme, e soífrc tudo, que ahi 
lhe faz 0 governo, e 0 governo ri-se, e vae 
continuando na estrada coimbrã dos vexa
mes públicos. Desilluda-se quem anda en
ganado : émquanlo não entregarem 0 leme 
do ésiado a gente verdadeiramente porlu
gueza, as violências nào cessam. O libera
lismo (eslá provado pela experiência de 
quasi 40 annos) não- póde, ou não quer 
olhar sériamenle para os interesses nacio
naes embora olhe incessante e avidamente 
para a algibeira do povo. E’ preciso, pois, 
que a revolução desça do poleiro, e suba 
quem saiba, e queira governar 0 paiz como 
elle preciza. O povo sabe onde eslá 0 re- 
medio....

A segunda, ainda peior que a primeira, 
vem a ser. que 0 solo d’aquelle paiz se abre 
para devorar os seus incolas — terra isla 
devorai habitatorés suós.

Contadas estas e outras miudezas a Moy- 
sés, pelos exploradores, ajunta 0 texto sa
grado, que no íim da narração foram todos 
punidos com morte repentina omnes viri, 
quos miserat Moysés ad contemplandam ler
ram morlui sunt, al que percussi in cons
pectos Domini.

Na verdade, este facto, é admiravel !.. 
Porque castigou Deus com morte repentina 
a estes exploradores, que iam em serviço 
do seu general! .. Fizeram a sua obriga
ção, contaram 0 que viram, em razão do 
seu oflicio de exploradores ; c por isso são 
castigados, com uma morte repentina!... 
-Castigo a meu vêr, mereciam elles, se não 
desempenhassem a missão de que iam in
cumbidos. Recorramos aos Sagrados Expo
sitores — S. João Chrisostomo, Hom. 2, 
in Ep ad Rom. Morreram, porquê foram 
curiosos demais ; não tinham fé nas pro
messas de Deus, que tantas vezes lhes ti
nha promeltidoa victoria, e a posse da terra 
da promissão—• morlui sunt alque percussi 
in conspedu Domini quia victoria; modum 
disquisien.

Sim, Deus matou-os repenlinamente, 
porque foram demasiadamente curiosos !... 
Queria que tivessem fé nas suas palavras, 
que não podem enganar ; mas a presump- 
ção e altivez,'com que os exploradores, in
vestigaram os logares d’aquel!a região sem 
fazerem caso das promessas do grande Deus, 
ficou-lhes caro, custou-lhes a própria vida.

E d’este tremendo castigo, aprenda 0 
christão, a ter fé nas promessas de Jesus 
ChristÓ, e nos mysterios revelados á sua 
Egreja ; não se faça curioso, querendo pas
sar por sabio orgulhoso, a perguntar como 
se acredita este 011 aquelle mysterio ?! ... 
Feche os olhos, a razões humanas, que se 
tudo 0 que Deus fez estivesse sujeito á 
critica e á capacidade do homem, então 
pouco ou nada tínhamos que admirar, nas 
suas obras.

Crêr, a olhos fechados, porque se os 
abre para vêr e examinar os mysterios da 
nossa santa religião, é signal de morte.

Meltamos aqui lambem um bocado de 
medicina.

Hypocrilas nos seus aphorismos — aph. 
52, vol. 53 —diz que 0 medico deve ob
servar com diligencia os olhos do enfermo, 
quando dorme, porque se dormir com os 
olhos abertos, de maneira que se veja — 
albago oculi — se isto nào fôr elfeito da me
dicina tomada, é mau signal —malum si-

a que lem povoado 0 ceo de heroes e he
roinas que não lem conta.

Por hoje fiquemos aqui.

13 de outubro de 1872.

0 mínimo dos pregadores.

EXPEDIENTE

Jos snrs. assignantes em divi
da pedimos 0 obséquio de manda
rem satisfazer a importância das 
suas assignaturas, com a possível 
brevidade. O atraso em que muitos 
estam ttm-nos causado damnos 
bastante graves e é por isso que 
fazemos este pedido

Estão authorisádos para rece
ber 0 importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, o exm." snr. J. A. 
no escriptorio do jornal a Na
ção, na rua do Bem Formoso.

Em < timbra , o exm.8 snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam
paio, rua dos Militares.

No Porto, 0 il!.m° sr. José Car
los das Neves, rua das Flores.

Na Covilhã, o illm.' ser. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Lamego.o illm./ snr. José 
Cardoso, com loja de livros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes d’ou- 
tras terras onde não temos cor
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio ao administrador d’este 
jornal o snr. Joaquim José Viei
ra da Rocha, rua do Souto n.’ 41.

A GK A » ECIM EA TO

C0MMMICAD0S

da historia sagrada num. 14 v. 31—om
nes vir i quos miserat Mog^es ad conlemplan- 
dam lerram morlui sunt alque percussi in 
conspedu Domini — não se quizéram fiar 
nas promessas do Grande Deus, cm castigo 
da sua rebeldia e incredulidade, todos mor
reram repenlinamente

O mesmo ha-de acontecer, aos que não 
querem acreditar nos mysterios da nossa 
santa religião, sua enferma, que dormem 
com os olhos abertos, venho a dizer : de 
dia e de noite, só estudam em sophismas, 
para se enganarem a si e aos outros, met- 
ter a ridiciilo, zombaria e èscarneo, tudo 
quanto ha de mais antigo, santo e louvável 
na Egreja de Deus, aproveitando quantas 
dialiibes, e parvoíces, encontram nos livros 
maçonicos, escriptos por alheus, 0 desmo- 
ralisados, que nào professam religião ne
nhuma.

Asjsuíssajrtwíja

Si diristianus bene, el sincere velei 
credere, debet omnem curiosilalem 
intelleclus vitare.

Lêmos lia Sagrada Escriptuea, num. 13, 
que 0 capitão Moysés, dezejando occopar a 
terra tantas vezes prometlida por Deus, ao 
seu povo, para a subjugar com mais facili
dade, como general experimentado, antes 
de metter mãos á obra, primeiro, mandou 
exploradores, dos mais afinados, que lhe 
déssem contas das diíliculdades ijue pode
riam encontrar na conquista da terra que 
levava em vista.

Partiram os exploradores a cumprir as 
ordens do seu general; e no espaço de qua
renta dias, deram coma a seu amo do que 
colheram nas investigações, a que os man
dou proceder, fazendo-lhes a narrativa na 
maneira seguinte:

Excellêntísso general — a região qué 
pertendemos occupar, na verdade, é fertilís
sima e abundantíssima,-—omnibus—é á 
maneirado paraizo terreal— lodo o traba
lho será bem recompensado, se a subjuga
mos e metiemos de posse d’el!a ; não lemos 
mais a dezejar — é indo do texto sagrado : 
venimos w lerram ad quam miscili nós quie 
reverá fuil lacte el molle.

Porém Exm.0 general, por duas causas, 
^ccredilamos que a nào podemos subjugar

Primeira, é que os haluianlès desta 
teria são róbusiissimos, e ifuma grandeza 
exlraorvhnaria, que nós, á vi>ta delies. . 
parecemos pigmeus e lagartos popuios i 
quem aslleasimus jiróceríe stalura; esl.. quí- । 
bus comparatí quasi locuslo videbamur. ।

Chrislãos, a nossa fé deve ser cega, sa
ber só se Deus 0 disse, assim 0 tem e en 
sina a Egreja nossa mãe, e não indagar 
curiosamente, em tom de soberba, e de 
orgulho; 0 modo como foram feitos os mys- 
lerios da nossa santa religião, como por 
exemplo, a Trindade n’um só, Jesus Chrislo 
escondido, debaixo das especies de pão e 
de vinho, consagrados pelo sacerdote — 
0 mesmo Deus com todos os atributos da 
divindade, como esta nos altos Ceos.

A razão de tudo isto, e do mais que se 
encontra nos mysterios da nossa santa re
ligião, nào eslá na philosophia. porqpe tios 
livros dos philosophos nào sp encontram 
as verdades dos catholicos. Mas só sim se

Manoel José Pereira, o Padre Francisco 
José Pereira e José Maria Pereira, agrade
cem por esle meio, na impossibilidade de 
o fazerem por oulro, como era seu deze- 
jo, a todas as pessoas tanto d’esla cidade 
como da de Vianna do Castello que por 
occasião da morte de seu chorado filho e 
irmão Luiz Francisco Pereira fallecido n’es- 
ta ultima cidade, os cumprimentaram e 
lhes prestaram seus serviços.

A todos do coração agradecem, leste- 
munhando-lhes a mais sincera gratidão.

Padre José Silverio da Silva, summa- 
mente penhorado para com todas as pes
soas que se dignaram cumprimental-o por 
occasião do fallecimenlo, de sua chorada 
madrasta Thereza Roza Fernandes, e não 
lhes podendo agradecer pessoalmenle, o faz 
por este meio confessando a todos sua eter
na gratidão. Egualmenle agradece a todos 
os reverendíssimos padres que se dignaram 
assistir aos ollicios fúnebres que pela alma 
da mesma se fizeram na Egreja de Nossa 
Senhora A Branca.

Antonio Augusto da Cruz Braga, Joze- 
ía Rodrigues Serzedelio e Luiza Maria d’As- 
sumpção Augusta da Cruz Braga, não po
dendo agradecer pessoalmenle, a todas as 
pessoas que se dignaram cumprimental-as 
por occasião do fallecimenlo de sua chorada 
filha e sobrinha Maria Adelaide Augusta da 
Cruz Braga. 0 fazem por esle meio pro
testando a lodos sua eterna gratidão,

Entretenimentos do Coração De
voto com o SS. Coração de 

Jesus.

Composto pelo Padre Theodoro d’Al- 
meida.

Vende-se por 200 rs. nas Livrarias Ca
lholicas do Porlo e Braga.

PROTECTORA
Companhia de Secjuros de Kemis** 

«fto de Recrutamento Militar

nado com caricaturas. Publicou-se 0 n,» 
16.

Assigna-se em Lisboa, na rua da Con
dessa n.*58, 1.° Preço da assignalura, pa- 
ga adiantadamente, por cada serie de 24 
numeros, 560 rs

Sermão celebrando 0 fauslissímo dia do 
XXVI anniversario da gloriosa coroação 
de N. S. S. Padre Pio IX. 0 Grande, 
pregado na paroch ial egreja de Nossa Se
nhora dos Morlyres em Lisboa, pelo padre 
Joaquim da Silva Serrano Prior de

Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada

Esla companhia de seguros tem por íim 
fornecer aos segurados, quando venham a 
ser recrutados para 0 exercito os meios de 
escaparem ao serviço militar.

A Companhia toma seguros contra 0 
recrutamento militar de 60, 90, 120, 150, 
ou 180:00i rs na proporção da tabella abai
xo, para seguros de 905000 reis em annos 
em que 0 contingente de recrutas fôr de 
7000, não os tomando, nunca por somma 
superior em 305|i00 rs á maior somma
fixada legahnente para substituição de 
crulas nos últimos dez annos.

Quando 0 contingente de recrutas 
maior eu menor de 70>'0, 0 preço dos 
guros augmenta ou diminue segundo 
fórmulas determinadas no artigo terceiro

re-

fôr 
se- 
as 
dr

regulamento da Companhia.
Os segurados podem, quando lhes con

vier reforçar o seguro que anteriormente 
houverem feito nas mesmas condições e li
mites acima descriptos.

O seguro póde effectuar-se desde o nas
cimento alé á idade de 19 annos por meio 
do pagamento de uma prestação unica, ou 
prestações annuaes, á escolha dos segura
dos.

Ficam pertencendo á Companhia as pres
tações por elia recebidas lendo elia unica- 
menle de pagar a quantia segurada quando 
os mancebos forem sorteados e apurados 
para serviço de primeira linha.

O segurador não póde ser o proprio se
gurado, mão sendo emancipado, mas sim 
qualquer pessoa apta para contractar. No 
acto do pagamento nada terá de pagar além 
do preço do seguro c do sèllo da apólice 
de 60 reis em conformidade com a lei vi
gente, e quando haja de receber a impor
tância do seguro nenhum desconto lhe se
rá feito, recebendo promplamenle mediante 
a apresentação da apólice e do documento 
que comprova que eile foi deíinilivamente r ** v -w mimar.

O segurador no acto de eflecluar o se
guro, completamente legalisada ; a salisfa- 
tislazer e assignar as declarações do nome 
e appelhdo do segurado e seu domicilio 
com designação do concelho e dislrictò 
administrativo a que pertence.

O pagamento das prestações será feito 
em melai, na Caixa da Companhia ou agen
cias. A demora no pagamento das pres
tações annuaes depois de 15 dias da época 
fixada paia elle, sobrecarrega o segurado em 
o juro de 1 [0 ao mez, até se passar um 
anno em que perde lodos os direitos ao 
benehcio do seguro. A falta de pagamento 
da ultima prestação antes da epoca do sor
teio importa egual perda de direitos, bem 
como a apresentação de qualquer documen
to, que mais tarde se reconheça ser falso.

Iara mais esclarecimentos na gencia 
da Companhia em Braga, rua do Souto n u 
38 onde se distribuem prospectos.
.. Agencia abre as suas operações no 

dia 3 de novembro.

Tabella de seguro» «le HO5OO0

Idades I Prestações',Prestação 
annuaes I unica

Delias.

Vende-se 
Caí Iiwliea 
mettido pelo

n’esla cidade na Eivraria 
por IdO rs., e 105 sendo re
correi o.

ONDE ESTAMOS?
Esiiiilo sobee as acontecimentos 

«!;i actnalidade, 18!Oe 1891
POR 

Monsenhor Gaume.

Vende-se por 500 rs., na livraria Ca
tholica rua do Souto, e na de Germano 
Joaquim Barreto, correspondente da livra
ria catholica de Roma, onde se encon
tram todas as~obras do mesmo auctor com 
abatimento de 10 por cento.

mSTRUIDO
NAS MATÉRIAS MORAES

PARA O EXAME SYNODAL,
Indispensável a todos os Parochos, e 

Confessores, illuslrado com o Direito Mu
nicipal nas partes competentes, e dirigi
do por seu Aulhor para utilidade do Cle
ro Bracarense.

Obra poslhuma do P. Fr. Serafim da 
Conceição.

Vende-se em casa do snr. Francisco 
Manoel Gonçalves, rua Nova n.° 10.

2 vol. 500 rs.

TRADICÇÕES DO ORIENTE 
roH 

Henrique Fere» Escrieh
TRADUZIDA

Antonio Moreira Bello.
Proço . . 1^200

Esta obra é a mais bella e esplendida 
lilteratura christã até boje publicada, e 

elogiada por toda a imprensa do paiz.
Vende-se na Livraria Catholica d’esta 

cidade.

da

Os

do

De 
De 
De 
De 
De

1 dia a 
I anno a 
2 annosa

Fidalgos do Coração de Ouro
Romance
I Po,{

Maai«*el Fereira Eobato
4.° e ultimo vol.

Vende-se nas livrarias Caiholica, rua
Souto, e Chardron, Largo de S. Fran

cisco.
Preço de cada vol. 200 rs.

Phoit<»g«-ngtbta «lo Senhor 1J. Car- 
íoh ^83 e swa esposa a 8e- 

niiora D. Margarida.
Vende-se na Livraria Catholica por 160 

reis cada uma. Estes retratos são vindos 
diicclamente de Madrid, e tornam-se re- 
commendaveis por serem os mais fieis que 
ate hoje tem apparecido.

; encontram na$ divinas escripluras, tradi- 
cçao, concílios geraes decretos pomiíicios.

i lição que a maçonaria despreza, e por isso 
não aecreuila nos mysterios da nossa reli- 

. giào. porque nunca os leu nem êsludou
A philosophia não é Iribunal competente 

nem a mestra para decidir, nem ensinar 
nas questões da fé ; esta senhora, que se 
mana de sabia, c qne em tudo quer metter 
o bico, e dar a sua colherada, muito embo- 
ia dê luz e se encarregue do progresso, e 
melhoramentos materires, que se alegram 0 
corpo para a alma de nada prestam, porque, 
0 que regalia 0 corpo é nocivo para a al
ma

E se 0 philosopho se abona com a sua 
ddusa da razão, para acreditar nos myste- 
ios da nossa santa religião, e accredita nas 

heresias e blasphemias que se encontram 
nos livros maçonicos. nós os calholicos, 
lambem como elles, temos densa da razãoj 
que guiada pelo luzeiro da divina revella- 
çao, nos faz acreditar que só 0 que se con
tém nos livros approvados pela Egreja nossa 
mãe, é verdadeiro e infallivel, e esta fé é

r-aseae

ÂNWIOS
De 5
De 6

3 »
4 »

2
3

»

a 
a

LIVROS l’ARA AULAS
Na Livraria Catholica enconlram-se to- 

dos os livros adoptados este anno no Ly
ceu nacional d’esta cidade que vende por 
preços commodos.
Almanaeh da Familia Catholica,

Para o anno de 1873, pelo Padre João 
Antonio da Silva Sampaio.

Vende-se nas Livrarias Calholicas do 
Porto e Braga por 40 rs.

Desenganos do Eiberaliramo,
Por J. L. d Araújo e Silva—augmen- 

tada com uma dissertação sobre a questão 
porlugueza por Gama de Castro.

• A vt!nóa na Livraria Catholica d’esla 
cidade por 120 rs,

O producto d esta obra reverterá em fa
vor da Augusta Familia do Senhor D. Mi
guel de Bragança.
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5195 
5570 
5655 
5750 
5850 
5965 

15100 
15265 
15525 
15733 
25 >30 
25405 
25875 
355 5 
353GO 
5-4305 
75465

105625 
175085

45173 
4^970 
65175 
754'5 
85165 
85350

105215 
11531o 
125735 
155980 
155310 
165836 
185 46o 
205'155: 
225240 
245450 
275000 
295810 
324980

0 Gerente

João Antonio d’ Oliveira Braga.

B' Por Omjssão involuntária nao se 
detlarou nos exemplares do regulamento 
(|ne a Companhia e anonyma e de respon
sabilidade limitada. folf

O Diabo-Coxo
Semanario político, critico e satírico or-

laia um novo jornal do Lisboa preci* 
sam-se correspondentes em todas as ter
ras. Carta a C. L. Escriptorio na Calçada 
do Duque n.° 14-1.« andar Lisboa.

Domingos José Gomes, negociante na 
rua de S. Vicente, 11,0 72 d’esía cidadi?, 
e Caetano José Feneira, na do Porto rua 
i e D. Pedro, n.' 117, estão encarregados 

e leceber propostas de quem quizer com- 
piar, na rua de S. Lazaro a casa n.° 51, 
que loi de D. Joaquina Luiza da Fonse
ca, e preferirão a que mais vantajosa se 
oílerecer. *

Corografia porlugueza, pelo P.e Antonio 
carvalho da Costa, segunda edição. Vende- 
se n esta cidade 11a Livraria Catholica, e na 
< <isa do editor, Manoel Joaquim de Castro 
Loureiro,

Bisados
Colleação de diversos escriptos sobre assum* 
pios de religião, philosophia e liltfiratwa

POR
CUSTODIO VELLOSO

PreÇ°..................................  .. 500 réis
(Pagos no acto da entrega) 

j ^sqigna-*se na redacção d’ esle jornal.

editor
____M- V. da Roch a.

braga : Typographia Lusitana — 1872


